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Sara Bentes ministra oficina e 
palestra em Volta Redonda

VR recebe novas viaturas para 
segurança de fim de ano

Novos equipamentos

Diocese BP-VR completa 102 anos

Exposição da Apae na Zélia Arbex

Programação e pré-lançamento

A Escola Municipal Espe-

cializada Doutor Hilton 
Rocha, em Volta Redon-

da, receberá a artista Sara 
Bentes para uma oficina 
de composição e inter-

pretação, além de uma 
palestra com foco em 
“Acessibilidade Cultural 
e Arte Inclusiva”, nes-

ta quarta e quinta-feira, 
dias 04 e 05. Os even-

tos são gratuitos e aber-

tos ao público. A oficina 
“Composição e Interpre-

tação: Construindo Letra, 
Melodia e Performance 
Vocal na Música Popu-

lar” será realizada na 
quarta-feira  (4), às 13h30. 
Sara compartilhará sua 
experiência e técnicas 
com os participantes. Os 
interessados devem ter 
conhecimento básico de 
música.

A prefeitura de Volta Re-

donda recebeu duas novas 
viaturas para compor a fro-

ta da Secretaria Municipal 
de Ordem Pública (Semop) 
e dar apoio ao policiamen-

to de fim de ano na cida-

de. Os veículos foram ad-

quiridos por meio de uma 
emenda parlamentar de 
R$ 500 mil do deputado fe-

deral Gutemberg Reis, com 
indicação do vereador Ed-

nilson Vampirinho. O secre-

tário municipal de Ordem 
Pública, Coronel Henrique, 
destacou que a aquisição 
fortalece o monitoramento 
municipal especialmente 
nesta época do ano, quan-

do o movimento nas áreas 
comerciais é maior.

“Esses veículos integram 
o planejamento opera-

cional da Secretaria Mu-

nicipal de Ordem Públi-
ca e já são reforços do 
policiamento na cidade. 
Eles chegaram para dar 
apoio à segurança públi-

ca de Volta Redonda, se 
somando ao que já é re-

alizado por outros órgãos. 
Estamos avançando no 
objetivo de tornar Volta 
Redonda cada vez mais 
segura”, afirmou Coronel 
Henrique.

A Diocese de Barra do 
Piraí - Volta Redonda ce-

lebra 102 anos de sua fun-

dação nesta quarta-feira, 
dia 04. Para marcar a data, 
acontecerá uma Missa So-

lene de Ação de Graças 

às 19h30, na Co-Catedral 
Nossa Senhora da Concei-
ção, em Volta Redonda. A  
celebração será presidi-
da pelo Bispo Diocesano, 
Dom Luiz Henrique, com 
a participação do Clero.

Em celebração ao tra-

balho desenvolvido em 
2024, a Apae-VR (Asso-

ciação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais de Vol-
ta Redonda) está com a 
mostra “Encantados, a 
palavra em movimento” 
em cartaz no Espaço das 
Artes Zélia Arbex, na Vila 
Santa Cecília. Sessenta e 

seis obras – sendo 50 te-

las e 16 objetos (entre po-

tes, tapetes e mesas) – es-

tão expostas e podem ser 
conferidas até o dia 9 de 
dezembro, das 9h às 20h, 
de segunda a sexta-feira, 
com entrada gratuita. Ao 
menos 154 alunos con-

feccionaram os trabalhos 
artísticos.

Na quinta-feira  (5), ela 
conduzirá uma palestra 
junto com o seu produtor 
Bruno Mariozz, abordan-

do suas vivências como 
artista e como produtor. 
O foco será na inclusão, 
nos desafios enfrentados 
e nos preconceitos ain-

da presentes no merca-

do cultural. Os eventos 

também servirão como 
pré-divulgação do séti-
mo livro de Sara, “Acor-
de: A Música por Trás do 
Show”, que será lançado 
oficialmente no dia 19 de 
dezembro em um pocket 
show com a participação 
do pianista Vanderson Pe-

reira no Centro Cultural da 
Fundação CSN.

Divulgação

Divulgação/PMVR

Sara Bentes é escritora, dramaturga, cantora e compositora

Carros compõem a frota da Secretaria de Ordem Pública

Professores de Resende 
param serviços por 24 horas
Eles afirmam que ato é contra aumento na carga horária

Por lanna Silveira

Os professores da rede mu-
nicipal de Ensino de Resende 
deflagraram uma paralisação 
de 24 horas nesta terça-feira 
(3), com o objetivo de reivin-
dicar a revogação da decisão da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME) em aumentar a 
carga horária da categoria sem 
oferecer aumento salarial. A 
liberdade das escolas e dos pro-
fissionais da educação em pla-
nejar a matriz curricular anual 
também teria sido reduzida 
pelo poder público. A paralis-
ção pode se estender por mais 
dias a partir do posicionamen-
to da SME sobre os pedidos dos 
educadores e de novas reuniões 
entre a categoria.

Segundo Daysiane Alves de 
Oliveira, coordenadora geral 
do Sindicato Estadual dos Pro-
fissionais de Educação do Rio 
de Janeiro (Sepe) em Resende, 
o movimento grevista conse-
guiu se reunir com a equipe da 
SME ainda na terça-feira. 

A Secretaria, entretanto, 
não teria se comprometido a es-
tudar ou promover mudanças 
na matriz curricular das escolas 
e na carga horária dos professo-
res em 2025. Daysiane afirma 
que uma nova assembleia será 
realizada entre os professores 
que aderiram a greve para ava-
liar se as reivindicações serão 
cumpridas e se será necessário 
estender a greve da categoria.

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com a Secre-

taria Municipal de Educação de 
Resende para esclarecer o teor 
das novas propostas e o diálogo 
do poder público com os gre-
vistas. Não houve retorno até 
a publicação desta reportagem, 
por volta das 17 horas.

Entenda o ato
De acordo com uma carta 

aberta divulgada pelo Sepe, o 
cálculo do tempo de trabalho 
dos profissionais da educação 
passará a considerar os minu-
tos de aula, e não os “tempos de 
aula”, como funciona atualmen-
te. A partir da mudança, os pro-
fessores terão uma dívida de 8 
horas e 20 minutos de trabalho.

Ainda segundo o Sepe, a 
nova determinação estaria em 
desacordo com a a Lei Federal 

11.738 de 2008, o novo Estatu-
to e Plano de Carreira do Ma-
gistério de Resende (Lei 3075 
de 2014), e o Parecer do Con-
selho Nacional de Educação de 
2012, que definem que a carga 
horária da categoria deve ser 
dividida entre, no máximo, 2/3 
de atividades interativas com os 
educandos (horas-aula), e 1/3 
para planejamento de aulas, 
estudo, correção de atividades 
e participação de reuniões pe-
dagógicas. 

- Um professor com jornada 
de trabalho de 20 horas-aula se-
manais deve cumprir 13 tempos 
em sala de aula, independente se 
a aula tiver 45 ou 50 minutos, e 
7 horas-aula para planejamento 
- explica o Sindicato.

A categoria também de-

monstra insatisfação com as 
futuras mudanças na matriz 
curricular, que reduzirão o 
tempo de aula de algumas dis-
ciplinas e restringirá a liberda-
de das escolas no planejamen-
to para cada matéria da grade 
curricular. 

“A atual proposta também 
“engessa” as escolas na medida 
em que torna obrigatórios os 
projetos pedagógicos em Ma-
temática Fundamental e Inter-
pretação Textual, retirando das 
escolas a flexibilidade que havia 
quanto à escolha dos projetos. 
Cada escola, de acordo com 
suas especificidades, poderia 
colocar o projeto que mais 
atenderia aos alunos”, alega o 
Sindicato Estadual dos Profis-
sionais em Educação. 

Divulgação Sepe

Ato foi organizado pelo Sindicato Estadual dos Profissionais de Educação (Sepe) de Resende

Por ana luiza Rossi

Um artigo que será publica-
do na Revista da Universidade 
de São Paulo (USP) destacou o 
potencial ecológico da pedreira 
localizada no bairro Voldac, em 
Volta Redonda. A obra foi pro-
duzida pelos membros volun-
tários do Movimento Ética na 
Política (MEP), Francisco Já-
come Gurgel e Sílvia Real, além 
de André Barbosa Vargas e Mi-
lena e Souza, que são professo-
res no Centro Universitário de 
Volta Redonda (UniFOA). 

Com o título “Proposta de 
Criação de uma Unidade de 
Conservação: A Pedreira da 
Voldac, um Monumento Na-
tural”, o artigo destaca o local 
como uma referência de ex-
tração mineral que foi base de 
milhares de casas, por mais de 
4 décadas na cidade. Apesar de 
ter sido desativada, o local foi 
foco de estudos após a regene-
ração da mata atlântica.

Aliás, não é a primeira vez 
que o local é citado na revista 
da USP. Em 2023, outro arti-
go foi publicado no caderno 
de ‘Geologia USP’. De autoria 
de Matheus Henrique Simões 

Guimarães dos Santos (UFR-
RJ), geólogo e colaborador do 
MEP, Soraya Gardel Carelli 
(UFRRJ), Ricardo Vaz Leite 
(UFRJ) e Elisabete do Nasci-
mento Rocha (UFRRJ), reali-
zaram o artigo “Caracterização 
e valorização da geodiversidade 
da antiga Pedreira da Voldac, 
Volta Redonda (RJ)”, que pode 

ser conferido por este link ht-
tps://www.revistas.usp.br/
guspsc/article/view/218263.

Também em 2024, o filme 
- “ECOa - O grito em Primeira 
Pessoa”, produzido por Tarcila 
Garcia, colaboradora do MEP, 
foi financiado pela Lei Pau-
lo Gustavo, e teve o apoio do 
Conselho Municipal de Cultu-

ra de Volta Redonda. O vídeo 
está disponível na plataforma 
YouTube, pelo link https://
youtu.be/f V38dSpCLvk.

Espécie rara
Aliás, a biodiversidade da 

Pedreira da Voldac surpreen-
deu cientistas e pesquisadores 
em 2019. Volta Redonda foi 
incluída no ‘mapa de aves raras 
do Estado do Rio de Janeiro’ 
após um pesquisador identi-
ficar e registrar a coruja Jacu-
rutu - ou Corujão-orelhudo, 
considerada uma das maiores 
corujas das Américas. O bió-
logo Fernando Pinto, respon-
sável pelos registros, apontou 
em estudo, na época, ao menos 
20 localidades com registros 
do animal no Estado do Rio, 
sendo que 40% foram obtidos 
em Unidades de Conservação. 

A espécie pode medir até 
64cm e pesar até 1,5 quilo. O 
doutor em Ciências Biológicas, 
especialista em aves, Fernando 
Pinto e o Mestre em Zoologia, 
Michel Bastos, que integravam 
o MEP, chegaram a observar o 
comportamento do ‘corujão’ 
com o menor falcão do Brasil, 
o Quiriquiri.

artigo sugere que Pedreira da Voldac 
se torne unidade de conservação

Divulgação

Local ganhou destaque pelo seu potencial ecológico

O Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Volta Redon-
da (Saae-VR) concluiu a troca 
de uma antiga rede de esgoto 
no bairro Vale Verde (feita na 
época com manilha de barro) 
por uma nova tubulação de 
PVC com 42 metros de exten-
são. A substituição da rede vai 
melhorar a qualidade do trata-
mento de esgoto nas ruas PG, 
Primavera e Pinheiros.

De acordo com o Saae-VR, 
as ruas eram prejudicadas em 

razão do despejo indevido de 
águas pluviais e resíduos sóli-
dos na antiga tubulação, o que 
acabou provocando danos na 
estrutura, dificultando a coleta 
de forma plena.

O diretor-executivo do 
Saae-VR, Paulo Cezar de Sou-
za, o PC, destaca a importância 
de cada morador e a colabora-
ção de todos para um bom fun-
cionamento das redes.

- Reforçarmos junto à po-
pulação para não fazer o des-

carte de resíduos sólidos ou 
líquidos, como água da chuva, 
nas redes de esgoto. Tais ações 
comprometem as redes, que 
são feitas exclusivamente para 
absorver apenas o volume co-
letado das residências. Se cada 
um fizer a sua parte, vamos 
contribuir com uma mudança 
de atitude que faz a diferença 
-afirmou PC.

O Saae-VR esclarece que 
os despejos de água de chuva 
devem ser conduzidos para as 

sarjetas, de onde vão para as bo-
cas de lobo e seguem seu trajeto 
para córregos, ribeirões e rios.

Vistoria
Na segunda-feira (02), o 

Saae realizou uma bistoria no 
bairro Parque do Contorno para 
verificação nas caixas d’água de 
todas as residências. O objetivo 
foi examinar a capacidade dos 
reservatórios. A medida faz par-
te do projeto de melhorias que a 
autarquia está implementando.

VR: Vale Verde tem troca de esgoto

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO


